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Reunião COE Bradesco e HSBC
Os trabalhadores dos Sicredis 

Centro Sul e Pantanal estão na ex-
pectativa para a primeira rodada 
de negociação da pauta de reivindi-
cações com a direção das cooperati-
vas, visando a renovação do Acordo 
Coletivo de Trabalho, que acontece 
na próxima segunda-feira (11/07) 
às 10 horas na sede do Sindicato em 
Dourados.

Confederação Nacional dos Trabalhadores do Ramo Financeiro

Sicredi: Negociação é 
na segunda-feira (11/07)Membros das COE (Comissão 

de Organização dos Empregados) do 
Bradesco e do HSBC se reúnem, nes-
ta quarta (06/07), em São Paulo, para 
debater a pauta de reivindicações dos 
funcionários das instituições. 

O diretor do Sindicato, Janes 
Estigarribia, participa dos de-
bates como representante da FE-
TEC-CUT/CN na COE do Brad-
esco. Na ocasião, serão discutidas 
as minutas para que seja feita a 
compilação. Durante a reunião 

será feito um resgate dos debates manti-
dos pelos grupos de trabalho sobre saúde 
e retorno ao trabalho, assim como ponto 
eletrônico/trilha, Associação Brasil e o pla-
no médico do HSBC. Também será defini-
do o calendário de mobilizações. 

Na quinta-feira (07/07), apenas a COE 
do HSBC se reúne para tratar de pontos 
específicos dos funcionários do banco, so-
bretudo, com a migração para o Bradesco. 
Os bancários querem garantia de emprego 
e manutenção de todos os direitos con-
quistados.

A luta da Fenae e das demais en-
tidades que defendem a Caixa 100% 
pública ganhou mais uma quebra 
de braço no sentido de resguardar 
a Caixa enquanto banco público. 
No dia 30 de junho, a Comissão 
de Desenvolvimento Econômi-
co, Indústria, Comércio e Serviços 
aprovou proposta que proíbe a pri-
vatização ou venda de direitos de 
empresa pública que explore com 
exclusividade os serviços de loteria 
e penhora de bens privados, atual-
mente explorados pela Caixa .

Privatização da Caixa

Dirigentes sindicais de diver-
sas regiões do país realizaram uma 
forte manifestação, nesta terça 
(05/07), na matriz do Santander. 
O ato pegou a direção do banco de 
surpresa. A intenção foi pressionar 
a empresa a apresentar proposta 
que atenda as reivindicações dos 
funcionários, para a renovação do 
acordo aditivo à Convenção Cole-
tiva de Trabalho.

Nesta quarta-feira (06/07), 
tem rodada de negociação marca-

Manifestação na matriz do Santander
da. Entre as demandas, distribuição justa 
do PPRS (Programa de Participação nos 
Resultados). Enquanto 42 executivos do 
banco ganharam R$ 2,5 milhões cada, os 
50 mil funcionários receberam apenas R$ 
2.016,00. 

A pauta específica inclui ainda mu-
danças na AQO (Avaliação de Qualidade 
Operacional), concessão de um número 
maior de bolsa de estudo, fim das metas 
individuais, licença não remunerada para 
fins de estudo, extensão do plano de saúde 
para dependentes e contratação.

Os funcionários do Itaú devem 
ficar atentos para não cair em cila-
da. O mais novo programa do ban-
co, “Conectando Oportunidades”, 
tem causado sérios problemas aos 
bancários. Implantado com o ar-
gumento de dar chance para o em-
pregado ganhar uma promoção, 
o programa, na verdade, tem sido 

Itaú inventa programa para demitir
usado para demitir. A lógica é simples.

A empresa abre vagas para realocação, 
o funcionário se inscreve, mas logo em se-
guida recebe um comunicado estabelecen-
do 45 dias para conseguir o posto. Caso 
contrário, é demitido. As denúncias são de 
São Paulo. Mas, há informações de que o 
Itaú pretende estender o programa para os 
demais estados do país muito em breve.

A imprensa tradicional e o 
governo interino martelam que 
a Previdência tem um rombo e 
para se atingir o equilíbrio fis-
cal é necessária uma reforma que 
obrigue as pessoas a se aposenta-
rem aos 65 ou, pior, aos 70 anos. 

Especialistas refutam essa te-
oria. Segundo Eduardo Fagnani, 
professor do Instituto de Economia 
da Unicamp, foi construído um 
consenso em torno da ideia de que 
as demandas sociais com saúde e 
educação garantidas na Constitu-

Direitos sociais é corpo estranho no capitalismo
ição de 1988 não cabem no Orçamento.

O economista lembra que no ano pas-
sado os brasileiros pagaram R$ 500 bil-
hões com os juros da dívida, o chamado 
superávit primário. “Isso equivale a 9% do 
PIB que foi para o bolso de uma centena 
de especuladores financeiros. A Previdên-
cia representa 8% do PIB [cerca de R$ 400 
bilhões] que beneficia 120 milhões de pes-
soas, direta ou indiretamente. Os direitos 
sociais são corpo estranho no capitalismo 
brasileiro. As elites nunca aceitaram os di-
reitos fundamentais garantidos na Consti-
tuição de 1988”.

Funcionários do BB 
cobram melhorias

Nesta terça (05/07) aconteceram 
duas reuniões, em Brasília, entre 
os representantes dos funcionários 
e direção do Banco do Brasil. Em 
discussão questões como melhorias 
no PCMSO (Programa de Controle 
Médico de Saúde Ocupacional) e 
ascensão profissional, onde foram 
tratados assuntos como progressão 
horizontal, módulo básico e avança-
do para todos os cargos.

Neste sábado (09/07) às 08h da 
manhã, na sede do Sindicato dos 
Bancários acontece uma Palestra 
que abordará o tema: “Mercado 
de Trabalho no Cenário de Crise”. 
A discussão é de interesse e dire-
cionada a todos os trabalhadores. 
Neste sentido convidamos todos 
os(as) bancários(as) e demais tra-
balhadores no ramo financeiro a 
vir debater o assunto que é de suma 
importância a nossa categoria, uma 
das mais ameaçadas diante deste 
cenário.    

CONVITE PALESTRA 


